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rqd,s lvq voltou porq
Guiné lonEe dq pos-
sibilidqde de ser oiu'
dodq pelo seu filho;
q c,smqrqda lvt¡ tinho
umo loia e umc-pen-
sõo e'm BõfqtrÍ. Com-
prqvd porcos, gomer-
ciolizondo depois q
cqrne- Erq esfq tr
fonte dq suq subsis-
fêncio.

Como consequê¡-
eio dq vido consqgrq-
da ù equso dc lioer
dqde e dq indepen-
riêncio peio comoro-
dq AmÍlcor Cq.brql, s
cqmqnqdo lvo viveu
umq fqse de lufq in-
tensq dur'qnte o. pe-
ríodo dq insurreicõo
qrmada. Yórios Yezes
foi vÍfÍmq ciqs perse-
Euicões doisonguiná'
riq PIDE q que sem-
pre soube resistir.

O nosso soudoso
líder cqmcrcdo
Amílcqr Cobrql viq
sempre nq suq mãe
um corqç6o dedicq-
do pqr.q educoção,
por isso considerq-o
<<a estrelo dq suq in'
fônsiq qEresten e o
seu qmGr ((mgror que
o próprio mundo.n

Estqs considero-
ções põe¡n em relevo
q quElidqde positivq
do educoçõo devoto-
dq oo . nosso llder
imortql por suo mõe
que consequentemen'
*e mqrcqrom q suo
mqneirq de estor no
mundoeüsuqcon-
duto sociql.

Um omor profundo
pelo pessoo humono'
constituiqo efeclivq-
nrente um dos qspec-
fos . morcqntes nq
personolidode de
Gobrol.

Os trobqlhcdores
do Nô Pinfchq oprê:
sentqm os senfidqs
condolênciqs à fqmÍ-
lis enlutqdo.
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Morreu q mõe'
de Amílcor Cqbrql

Gamarada Presidsnte n0 enoorr¡m¡nto da lV Assembleia das SEP's

Morreu c Mãe do
cqmorodo - Amílcor
Cabrol. Fundqdor dq
Ñàãionqlidode Guì-
neense : Gaboverdio-
no. No possodo diq
t l. quinto-feirqn no
troipítol de Oeirqs
oerio de Lisboo, Porq
ände se tinhq deslo-
cqdo em viogem Pri-
vqdq. O corpo cheEo
hoie q Bissqu.

ö. lvq Pinhel Évorq
ncscido o 3l de De-
zembro de 1893, nq
cidqde do Prqio, Cq-
bo Verde, filhq de
Ani'ónio Pinhel Évorq
e de Moximi'snq
Monteiro. sucumbiu
qos 84 onos de idsde,
opós umo vid'q infen-
sá de lutq, nomeodo-
mente no período
que ontecedeu s fun-
dqcõo do PorfÍdo.

A cqmorqdo lvq
Pinhel Évorq conhe-
ceu oquele qi¡e viniq
o ser poi do nosso
imortoi líder.nq Gui-
né, em 1922' o qno
em que elq cheqou á
Guiné. Após um ono
de esfodiq em'Bqfo-
fó, onde nosceu A-
mílcar Gobrol, forqm
pqrq Gebs e foi lá
que nqscerqm Ar-
mondq e Armindo.
De 1928 q 1929 esti-
Yerdm em Cqbo Yer-
de e, então, o cqmo-

VAM.0S OÍIMBATER A MEDIÍICRIIIADE
t

ESTUDA]IIIII GADA VEZ MAIS A SERIfl

Franclsco Mendos
nr l.a Gonferencia lnte-gouor-
namcntal Gulné-Gabo Verdo (21

trCentrais )-

Ïerminou ô l.o Seminário de lnfornração

na Guiné-Bissau livre e in
* 0 Canarada Comi¡¡ádo pr¡¡¡d¡u

à rerrão dc encer¡mtnlo

dependente

' <<Yqmos combqter lodq q tendênciq
poro. q medÍocridqde' o'esfudcr parq o di-
plomo. Devemos estudor q sérig, qssinqlon-
do tudo o que q humonidqde iå conquisfou
no domínio do ciênciq e dq fécnicq.Estudqr
codo vez mois, pqrq que tcmbém nós, do
Guiné-Gobo .Verde, possomos confribuir no
desenvolvimenlo dq ciêncio e dq fécnico,
qo serviço dq humonidqden. qfirmou o co-
morqdq Presidente' Luiz Cobral, onfem. no
Palácio'do Presid'êncio, no encerronento
dq lV Assembleic do SEP que se iniciqrq
no possodo diq 4.

<<Um poís sem serviços de informoção
relotivqmente eficqzes, é um poís em que es
tó ompufqdq umq dcs porfes mais eficientes
do seu qpgrelho esfqtql.nAssim definiu o lm-
portdncio dq lnformoção, o csmqrqdq Mo-
nuél Sqntos, do Conselho Superior de Lutq e
Comissório de Esfqdo do lnformoçõo e Tu"
rismo, durqnte c sessõo de encer.rcmenfo
do Priñeiro Seminório de JornalÍsmo '

um pqsso em frente no formqçõo de
qugdros dq lnformcçõo, reqllzada, onteln,
qo fim dq tqrde, nq redqcção do nosso .lor-
nql'

. O Seminório, que do pelos comqrqdqs
sE iniciou a 4 de Ju- iornalisfqs portuEue"
lho, úlfhno, ministrq- ses Adelino Gomes,

O comqrqdq Luiz
Cqbrol sqlienlóu que
o PAIGG, e, porficu-
lormente, Amílcqr
Ccbrql sempre de-
tgm - qrgnde impo-r
tôncio à formoçõo
de quodros, desde os
primeiros tempos dq
Luto Armqdo pqno
que o nosso povo pu-
desse ccompqnhqr o.
evoluçõo desso luto.

Orlcndo Rqimundo e
José Sqlvqdor, pro-
moveu c cbordcqem
e discussõo de vrûiios
lemos 'relqcionqdos
com o HÍsfóric do
lmprensc e da Rúdlo,
qspectos do formo-
ctio e profissõo do
iornqllstq, o relcção
enl.reoiornol eos
leifiores e o produção
e reolizoçõo de pro-
qrqmqs rcdiofónicos.
Yórios sessões regis-
tqrcm q presenço de
olEuns dirigentes do

E' que mesmo depoiS
dq independênciq
decidiu'sê nõo fozer
nenhum tesle gücn.
to à concessôo de
-bolsqs, pois Cqbrol
dizio: <<A iuvenfude
é q camqdc mois pu-
ro que femos nc nos'
so lenon.

O Presidente do

(Oontinua na pågina S)

nosso Porfido e-de
representqnfes d€
lnformoçõo estrqn-
EeÍro ocreditodo no
nosso pots.

No sessão de en-
cemomeñfo de on-
f e m, infervierom
fombém os cqmcrq'
dcs António Soores
Lopes Júnior, respon-
sóvel do iornql <rN6
PINTCHAD, Adelino
6ol!es, em represen-
tqção dos três iorna-

lConflnuo na páE.81
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DOS LEITCRES

É prec¡so acordar
Gamarada...

O PAIS

Meios de lron A" Volvo"
voi formqr
mecónico¡
no nosso Pqís

Poro pros¡eguir
cs converscções comq SIDA, orqonirmo
sueco pqro o Coope-
rqçõo lnternocionql,
ro 9uê respeitq ò ins-
tqlqçõo no nosso
pqís. de umo qqro-
gem de repqrcçoo
de vioturos <<Yolvon
e de umq escolq de
formoçõo de mecä-
nicos de qutomöYets,
seEuiu nc quinfo-fei-
rq pqssqdc pcro Es-
tocolmo. copifql dq
Suéciq umq deleg,o-
cõo do nosso Gover
nor chefioda pelo
sqmcrqdq Armsndo
Rqmos, Comissório
de Esfodo do Comér
cio e Arfesonqto. Es-
to viogem v,qi durqr
cercq de nove diss.

A instclocõo dq re-
feridq goroþem esiq-
Yc previsto porq o
prórimo mês de Ou-
tubro. As convers,o-
ções r-eferenfes ô
mesmqr desenvol-
vem-se hó cercq de
dois qnos.

Conforme os de-
cloroções do como-
rqdq Armando Rq-
moq, ò súq portidq,
serõo revistos. nes-
tes contqcfos, diver
sos ospecfos dos nos-
sos relcções comer-
ciqis com q SluA u
Gomissório do Co-
mércio e Artesanoto
fozio-se ocompcnhcr
dos comor,odos, Fron-
cisco CoutÍnho, d¡-
rector-gerol dos Ar-
mqzéns do Povo, Mo-
nuel Coutinho, direc-
tor-fécnico do mes-
mo.orgqnismo. e Mi-
lcnco Limo, directo-
rq-Eerql do Urbqnis-
mo, do Gomíssoriodo
de Esfodo dqs Obros
PúblÍcos.

sporte
äbqstecimento

suPer
dificultorom
de gosolinq

o
É um péssimo dêfeifo. iuqndo nos

encontromos inspirqdos por umo outo-
confionçc. por vezes iniusfificcdo, <<dor-
mirmos-' ddordodos>, þloneando reoli-
zocões oiqontescqs- dêirondo dominqr
o èspíriío-por umo euforiq de proie-c-
tos, iumc ondq de opfimismo.que nqdq
mois quer qtender qlém do <<sonhon.

Mqs... (hó'sempre um nqs...l se
obiectivamenle nos debruçormos so-
bre os reqlidqdes, yeremos que o (so-
nho> ofinol nõo pqssqvq de sonho e,
"què esse .euforismo sonhodor voi
dondo luEar q umq mais òompletq or
denqçõo îo puzlle, em que os Prós e
os controsr s€ndo concretomente ono-
lizados, nos levcrõo qté qo verdodeiro
e reql dominho, do qual o nosso espírito
oplimisto se ofqstoró.- 

Primeiro os proiecfos e, logo opós
qs reolizoções' ió se fqzem com trq-
bqlho, trqËolho órdqo e esses pfojeg-
tos e consequentes reclizoções, fêm de
ser levodos a cqbo por todos os filhos
desfo ferrq.

N6o podemos deiror,'que sgbre os
ombros de uns quonlos. recqiq q
imenso responsobilidode de fqzer do
nosso poís, oquele pedqço de terro
que idèolizamo-s, qucndo Íodos qfihol,
não somos demqis pcro o real¡tqrmos.

Nenhum filho destc femo, se pode
eximin òs responsqbilidodes. que lhe
cobe. fczendo qcordor q suq conscl
êncio oíndq odorrnecido.

A horq nõo é de <<deixar cndqrrl.
Nõo existe mqis o direito de hover
qindo complerodbs. indiferentes, opor-
funisfqs, scudosislqs.

O momenfo que otrqvessomos é
gronde comorodqs, demosiqdo qronde.
Nem todos, qindo qcordqrqm poro ele
e. no entqnto é preciso que ccordem.

Se todos ocordormos e cumprirmos
inteErclmenfe q nossq quoto porte,
entõo poderenos fczer desle pequeno
poís de cercc de 3ó mil óuilómetros
quqdrqdos e mqis ou menos de 800 mil
hobitonfesr um verdqdeiro oósis de pqz
e felicidode, onde poderemos usufruir
essss benesses, que trcnsmiliremos qos
nossos filhos e nefos.

N-ós qio lemos um p.oís pobre co-
monqdcs. Temos riquezos imensqs nestq
fe¡'rq cqmorodos' que eficienfemenfe
extr.qídqs fqrão desle nosso.Þcís, 9g9rocqrícolo e pobre, um psís rico e inïus-

(Gont. nq 'pó9"" 8l

No esBqço de umo semonc fgrom cqp-
lursdos três bqrcos esfrqnqeiros que on-
dovom o pescq¡. clqndestinqmenfe nqs nos-
sos óquqs terriforiois. Dois desses bqrcos
sõo de-.oriEgm itqliona e oufro de oriqem
senegole:l. Esses barcos forqm coplur"c-dos
peio nossq mqrinho de quemq -e 

forqm
entregues às outoridqdes cómpetenfes, que
esiõo q lomqr medidos contro este'ocio'de
sobofogem.

Nós sobemos que o sector dc pesco no
nosso pqís viró c desempenhar um pcpel
relevsnfe no desenvolvimeùlo do nosso eco-
nomiq. Por isso, q pescq clandeslino pode
vir s ccusqr-nos grqves preluízos nesse do-
mínio, um dos quois, o esEolcmenfo do
nosso founq morítimo. Se isso qcontecer
seremos obriEod.os a ir buscqr peixe e ou-
fnos pqrtes. lsso cusfqrnos'ó muito coro.

A esse respeito entnevistomos frês pes-
soos que Eos deram opíniões.

Hä menos de umo
semonq que o fqltq
de qosolino ((superD
lem reflectido sóbre
o obosfecimento de
veículos outomóveis
pqrficulormenfe, nq
nossq copitol. Sobre
esse ossunfo, o co-
ùqrqdo Mumini Em-
boló, director finon-
cei¡'.o, dq Sociedade
Disfribuidoro de
Combustíveis e Lu-
brificonles do Gui-
né-Bissou. Limiiodq

- Dicol . informou
que o fqcfo se deve c
vindq recente de um
borco de lransÞorte
de combustíveis de
Portuqcl, por inler-
médio do Empreso
Nocionol PortuEue-
sq PefroEol, com

poucq copocidode
reservofório.

As dificuldodes
surEirom com mois
ocentucçiio. q pqrtir
do momenfo dq cons-
fituicõo dessq em-
presq mistq de distri
buicõo de combustí-
Yel,'em que te veri-
fiqou quose qo mes'
mo tempo, o cqrên-
ciq dq moior pcrte
de outros produtos
combustíveis, nomeq-
dqmente. gqsolinq
normol. suÞer, pefró'
leo, qcséleo' e com-
busfivel pqrq q qvio-
ção, JET A-I e AVE'
GAS.IOOL. Mqs como
o borco eslqvq ope-
nqs cqpocifodo Þqro
fronspor-tar frês pro'
dutos de coda Yez, o
empresc viu-se obrl

gqdo q solucionor: o
problemo dotodo do
critério de encomen-
dor os três primeiros
produtos que mois
fqlfq foziqm às ocfi-
vidodes do pcís¡ qq-
solinq normql f con-
sumido por princl
pois veículos de cor-
qq pesqdql. JET-A-I
tlndispensóvel Þcrc
Yoos qéreos) e gosó-
leo (Guio foltq porc-
lisqric todqs qs qcti-
vidodes industriqis
no pqísl.

Foi criqdo
o Supremo
Iribunsl

O Supremo Tribunal
de Justiça, ¡o¡ criado
no Guiné-Bissau, atra-
véS de dec¡e¡s-[si n.o
24177, do Conselho dos
Comiseários de Estado'
publiccdo no boletim
oficial n:o' 20 de 2l de
Maio de 1977.

A adminisßr¿ção da
Justiça, tat como fora
estruturada na Guiné
durante o período colo-
nial, não satisfazia os
aspirações, nem ree.
pondia eos ¡deais de
iustiça do nosso Povo.

A criação do Supremo
Tribun¿l de Justiça,
a quem cobe julgar em

última iurstâncie, voi
permitir reestruturar o

nosso direltto baseado
nos usos e costumes
que' emborÐ já exístie-
se. nunca foi aplicado
nem respeitado pelo go-
Verng c6¡19¡ial.

hénio Jla¡cirnento

Gm Bi¡¡orã para ¡e inteilu
dos ploblemu do ¡ector

Chegou ontem cr Bis-
sorã uma delegação dos
responsáveis regionois
de Oio, chefiadõ pelo
Camarada lrénio Lopes,
Presidente do Comité
de Estado daquela re-
gião acomPanhado Pe-

' los Ccmara.dos Vicente
Monteiro, ¡n1f¡io João
Malaca e Francisco As-
sis Camala responsáveis
respectivam"n¡s da Jus-
tiça, da Seguronça e

Adjunto do Comandon-
te l"lirlitar da mesma
Região.

O camcrrada Nasci-

mento declarou ser a
sua primeira visita a es-

se Sector como Presi-
dente do Comité de Ee-

tado da Região de Oio,
e que a deleg{ãa per
monecerá durante cer
Câ, de Uma Semena a

fim de ee inteirar das
dificuldades existentes,
estudar ¿ situaçãe polf-
tica administrativa de
cado sector desse eec-
tor, e inteirar-se do
andomento dos planos
de trabalho efectuados
durante oJano em cu,rso.

RESPCI.JDE O PCVO

0 que acha da pesca clandestina nas nossas águas territoriais?
REFORç^4R ^á
PATRULHA
MARIT'MA
' Domingos Áugusfo
Cosfo - 2l onos -Esfudsnfe <<No
meu ponlo de vistq
ocho que o nosso Es-
lodo deve reforçor o
polrulho mqrífimq e
esso patrulhq deve
viçior diqriomente
'o nosso mor. Se hou-
ver possibilidode de-
ye-se fozer tombém
umo vigilÍincic oéreq.

O nosso Estqdo é
livne e independente,

. porfonto deve lomor
medidos contrq esses
borcos porque ió é o

ferceirq vez que isso
ocontece e ocho que
devem ser mullqdosn

NACTONAUZAR OS
8Á[eOS
CAPTUR,ADOS

Geòrgino Aimé -2l onos - Esfudonfe

- ¡¡Pq¡q bem dizer o
nosso mqr nunco foi
explorcdo. O que me
admiroéqueeñosso
mqr é muilo rico en
peire e mcrisco,.e ùs
,veres. posscm-se dios
em que nõo hó pei-
xe nos mercodog.
Nós nõo podemos
qgoro qdmifir, que
venhcm pessoqs eg-

fronhqs ou que nõo
tènhom reloçõo co-
merciol Go[[osGor I
venhqm erploror o
nosso mqr. É d,q ml
nha inteirq opiniõo
de que o nosso Esfq-
do deve fomqr medi-
dqs'severós, e gonse-
quenlemenfe nqcio-
nolizqr todos esses
borcos ccpturcdos.
Deve-se dqr grcnde
opoio oos ccmorqdqs
de fiscoliæçõo mcrí'
fimq. Eu có envio
soudqções de comq-
rodoqem com volos
de que dío q dio se
melhore>.

sABOT.áR ,4 ÍVOSS.á
ECONOM',A

Beghalaba Tomóo
f{qåumnq - 23 onos
lrabalhador da lun'
cõoPúblÍcø-Onos-
so Esfodo deve refor-. .. ^çcr q Ytqtlcnctq mo-
rífimq. Os borcos
que pescom ileEql-
mente no nplsg poís
soo nossos tntmtgos
porque sqbem que o
nosso mqr é rico em
peire. Por isso que-
rem sobotor o nossq
economio. O nosso
Estqdo deve cprisio-
nqr elses borcos qté
pqqqrem o mulùq.

P&siaa 2 .t{ô P¡lllG¡¡ Sóbado, 13 .de Agosto de l9l7



CABO VERDE

Semana
o Camuada

Aberta ne domingo
passqdo com urrlx Bês-

são presidida peio Che-
fe de Estado, que plan-
tou po¡ Suas mãos uma
árvore.

Eeta semana foi dedi-
cada o nível ncrcionai à
conservação da nature-
za.

O estcrbelecimento
de um programa PoPu-
lor de coneervação da
niatureza em'Cabo Ver
de, em todos os seus
âspeç¡o5, deSde o comba-
teàerosãoedesertifi-
coção, à defesa dos re-
cursos morítimos é a
preocupação do Minis-
tério do Desenvolvi-
mento Rura/, patrocina-
dor dcr semana' exPres-
sa ao longo do fundc¡-
mentado fabalho apre-
sentado pelo .enþenhei-
ro Horácio Soares, Di-
rector Nacional da
Agricurltura, n¿ conf€-
¡Sncfla proferi.da no sa-
lão Josina Mcrchel do
Liceu Domingos Ramos.
Essa preocupação de
mobilização s sgcf¿¡sci-
mento poþular esteve

Patente, por outro ledo,
em todo o programct de
¡sqliTaç[eS que come-
çaram ainda no domin-
go'com urno jornada'de
trabalho voluntário em
S. Jorge dos órgãos' em
que ParticiPa¡¿m mais
de duzentos militantee e

simpatizantes do Partii-
do. A série de filmes, a
exposição fotográfica e
os programas radiofó-
nicos difunlidos duran-
te toda a semana Êiv'e-
ram a preocupctção de
informor o noÊSo povo
sobre esse magno pfo-
b/ema que põe em cau-
sa a sua qualidcde de
vida de modo a eStímu-
lor O Sua partici-
pação conciente
3em a quol não é pos-
sível atingir os obje'ti-
vo ambiciosos que nos
temos que propôs nes-
se domínio.

Apesar das falhas de

olgaur¡7at5o que Salta-
vamàvista,cmobilizo-
ção verifficada no jorna-
da rde S. Jorge de¡o¡s1¡a
que esse problema que
é sobretudo político vai

Verde de vârios coope-
ranteÊ alemães. Nessa
primeiro etaPa e coope-
¡ação com a RDA inci-
dirá no domínio de
agricu.ltura e águe, um
dos sectores considera-
dos de primordiai im-
portância pora o povo
de Cabo Verde - teria
afirmado o sr. Wolfga-
ng no decorrer da sua
,ntarygnção tendo
assegurado ainda que
a vinda dos referidos
materic¡iS enquadra-se
no primeiro passo do
convénio assi'nado em
Fevereiro do ano possa-
do aquando de visita
fl6r c¿¡¡a¡ad¿ Primei¡o
Ministro, Pedro Pires,
à RDA.

USan¿o da palavra
posteriormente, o Dele-
gado do Administração
lntefna fez recordar as
boas re/açõee existen-
tes entre o PAIGC e o
PSUA, vanguardas doe
povo de Cabo Verde e
Aiemanhâ DemocrátiPa,
respectivamente, desde
os longos ono's ds lula
armada carnf¡â. O colo-
nialismo pÖrtuguês,
tendo formulcdo votos
para que as mesmas se
reforeem coda vez maiS.

oenetrando a men,te de
iodu a popu/oção. M:rs
em nosso entender o

caminho para a Sua So-
lução foi apontado pe-
lo trc¡balho voluntârro
orga¡i7.¿o desenvoivi-
do pela Políciq de .Or
dem Pública, pela JAAC
e outras instituições rde
que, se fôr continua'do
e a/argado a todos os
Sectores da vida nc¡c¡o-
nal, se poderá esperar
resultados como o,jáL
falodo <mi,lhão de ár
vores p,or cho.D

Os funcionários dos
ministérios, oe comités
do partido, os agiupa_
mentos de milí"ias e
deStac¿mentos das F.A.
R,P., os comitée dr J.A.
A.C. e Qluinos das esco-
Ias, grupos organizados
em cado bairro ou crl-

deia poderão tomar a
seu cargo áreas previa-
mente demarcadas pe-
/o Ministério do Desen-
volv¡,mento Rural, reflo-
fstando-se nos tempos
livres e em pfazos fixa-
dos em reufrião de gru-
Po.

Umq amplo emu,lação
nacional, com prémios'
medalhas e distinçõee
pare os. grupos de t/o-
restação e protecção
das árvores exietentee
deve ser l'nçada.

Ëm Ponto d'Águ% su-
búrbior da çaprhl, pu-
demos verificar um fac-
to erq completo a9ordo
com o espírito da sema-
na que não poderíamoe
deixar de oesinalar por
exemplar. O Sr. Francis-
co Ferreirq homem dos
seus 60 anos, terá den-
tro de um ou dois anoe
um cutêntico bosque à
frente de Sua caga,'pois
plantou e defendeu
convenientemente dae
caþPg {s7 árvores de
que cuid¿ nas horas de
fazer. Contaetado o
comité do Partido des-
sa leca/idctde fomoS in-
formados de que va,
ser lançada uma camPa-

nho oara cue cc¡da famÊ
lia 'de Éont. dÁgua
oovoacão exÞosta aos
lentosl phnte -junto da
sua porta pelo menos
duas'árvores, seguindo
o ¡¡agnífico exemPlo do
Sr. Fr.crl¡ciscg.

AMILCAR CABRAL

Nem todq d gente
é do Pqrtldo

Portqnto, temos que - cu-mpr¡r o
nosso dever o me¡hor possíveL dqr lo'
dos qs possibilidodes Þoro qvonçqrem.
Ouem iem ombicões de chefiq (requ-
li¡ndqde) no nosso Pqrfido, mois diq,
menos diq. soi' Quem não oPrendeu s
respe¡tqr b seu 

-compqnheiro, ser hu-
mqño, homem ou mulherr Gottlo deve
ser, mo¡s dio. menos dio. soi. Quenl
penso que omqnh6 o nosso política vqi
estor oo servigo de umo ou outro no-
ção estronqeinï, soir porÇue nós nõo
vqmos ter disso. Lutqmos pelq indePen-
dênsia.

Porlqnto, vocês vêem que vo¡ ser
cqdq diq mois difícil ser-se membro do
nosso Pqrtido. E esfq yqnguqrdo qu,e
nós criámosr eesê inslrumenfo que fi'
zemos pqrq cons+ru¡r o independênciq
dq nossq lerrq, como um homem cong-
trói umq cqso; tem que ser cqdq d¡q
mois fino, mc¡s ofÍqdo, mqis perfeito'
e o nosso povo fem que fazê'lo cado
diq mais bonifo.

Ê fundqmenlol que os cqmqrodos
fodos esfudem o progromq do Pqrlido,
sobretuCo oqueles mois novos, que en'
tendom bem, pqro se prepororem porq
ser de fqclo do Pqrtido. E mqlsr porc
se engolorem cedô no Pqrtidor porque
nós vomos exig¡r cqda diq mcis o cqdq
responsóvel o seu enqciomenlo lotol
no Pqrlido. Nõo enga¡omento porc o
suq ccbeçc. nio engoiomenlo com
Amílcqr Cqbrql ou com João ou N'Bonq
ou Bqcor, ou oufro quqlquer que é o
seu chefe. Com o Portido, com qs ideiqs
do Porfido, com qs forços vivqs do
Pqrtido, que são qs Ídeias do Pqrtido,
Tem que dor provos de gue fem nq suq
cobeço os ideÍqs do Porfido, ideios que
o Portido pôs como devendo ser d€
cqdq um. Quem não fizer isso. esfó mql,
Mqs mqÌs: mois torde, onles de olquénr
ser membro do Pqr+ido fem que ser
primeino cqndidqlo oo Partido. Pri
meiro tem que dor provos de que me
rece de fqcto enfror. no nosso Pqrfido
pqrq depois enfrqr. Tem que ser qssin
porque nós queremos de focto serv¡r
o povo do nossq ,fq¡ro, Nío_ quer.emor
engqnq¡*nos. É fócil pôr todq q àçnfe
num Portido: umq crionço nqsce e loqr
põe-se_,o_seu nome no Poltido. Poro qur
serve? Entõo o que é o Portido? Ni¡n

de Conservação da llatureza
Ari¡tide¡ Pereira plantou uma åruore

RDA concede ajudr
a Cabo Verde

Numa breve mas si-
gnificotiva cerimónia,
teve luga¡ ¡s Passado
dia 23 qm S. Vicente,.
rte cais' acoStável flo
Porto Grande, a er¡treg,a
oficial de umq avultada
ajudo concedida pela
República Democrática
Alemã, a Cabo Verde.

A entrega fsi feita
pelo sa Wolfgang Kn-
òcþ, g¡s3¡¡egado de Ne-
gócios da RDA ncr Re-

ÞúUli"a da Guiné-Bissau
e em Cobo Verde, que'
para o efeito se deslo-
cou a S. Vicente. Em re--
presentação do Gover
no de Cabo Verde es-
teve presente o delega-
do do Admltnístração
lnterna Q¿¡a¡crda þ¿.
nie/ Carrdoso.

À terimónia estive-
rom também presentes
membros da Comissão
de Cooperação, um re-
presentante do Minis-
tério do Desenvolvi-
mento Rural e vários
outros membros. A aju-
da que 

. 
e¡gloþa cam'i-

OeS, tUbOS, compfeS-
sores e outroe terá o
seu prosseguimento em
fins deste ano, Preven-do-secl vindaaCabo

Técnicos Porlugueses
ministrqm- curso
de monutençõo de mtíquinos

. A fim dê mini,strqrem -um qurs-o infen-
sivo poro o mqnulençõo de móquinos pe-
sodqs enconfrEm-se nõ ooís desdé o fim do
úitim,s semonc, dois fétnicos da empreso
p,or'Fuguesq representqnte do <rGoterpillqr--)¡¡:l)).

O cqrso! o:.Eaniro{c pelo Direcçõo No-
cio¡rEl dqs Obrøs Públicos, destino-se s
fnuclorisfqs e mecônicos dos Direcções Re-
gionois dss Oþros Públicqs de Barl-qmenlo
e Solqvendo, do MínÍsfério de Desenvolvi-
qî9nto' Ru¡'ol e dq Empresc Gonslruções
Técnicos SARL, sendo ä sua durqçõo pre-
visfq pqrq seis diqs.

Entrefqnfo, sobe-se oindq que o mesmo
se inleEro num proiecto do àoverno, vi-
sEndo o prospecçõo -de frqbqlhãdores mqis
capoeitcdos qu_e inõo m,qis tqrde frequentor
um esùógÍg gm Portugol. O curso leró luqqr
nq cqpitql do pois.

S. Vicente

lnougurodo o Flospito¡
" Boptislo de Souso "

5. Yicenfe - Cerco dos I8,30 horqs do
p-ossodo_ dio 3Q de Julho, in'ouEurou-se, no
cidade do MÍndelo, o Hospitol <<.Bopt¡sfá dè
Sousor>, confondq c-.om o presençd- ¿o;c€t
nngr.cdo_s Gs¡"los Reis. do CSt e MinÍsfro da
å{yggcõq _e -Gultr¡rq, ^Monuàt 

=Feuaä;ô; 
dã

C-¡{gV e Ministro do'Sqúde e Assunioï lo:
g!g!s, e vórios outros comoiodãs-¿ã=pãr-
Íído e dq qdnÍnistrqçõo loeJ¡.
__; O nome do novo-hospifql, sequndo opir.e.ct-or _Regionql dq Sà¡i¿ã. cqñãr"õ¿ã
An.'énio Gohen- no decomer do suo inter
ve¡rçso,_é umq_ homenoEem oo fclecido mé-d¡co eqboverdisno Bqpfislo de Sous,o, de-
v.Ídq o-o tlgbalho que p'reiiou ìãstoi tãrrqsde Cabo Yerde.

Sábado, 13 de Agosto de lglT rNô PINTCEAT Pt¡



GUINE-CABC VERDE

Froncisco Mendes nq ConferênciE lnter-Governomentql Guiné-Cqbo Vel.o

u

c¡de
Guiné,
¡aFge5
mlnros
Maior

Anólise obie.tivq dqs relc
estqdos irmiez um bolqnço su

nosso Governo.
sc

sfq
to dq s entre os doispcr*e. q infervençõo desfe diriEenle

sobre.o orgonizqçôo do Partido nq
e, um'o qnólise dos relcçõ"q ç reoli-
enfre os dois poises nos vórios do-
porq o concretizqçõo do Pr-ogromq
do PAIGC.

pqrq q concretizqçõo do I

I
do Ne se

Pq¡:q corocter¡zqr
de formo suscíntq q
q,clìvidade que o
BNG tem vindo q
desenvolver, diremos
que. em motério de
pessool, por exem-
plo, o BNG conlqvq
de início com openqs
39 funcionórios. trq-
bolhondo dentro do.
bislemq do IINU en-
lõo servido nor 40
funcionórios. Presen-
üemente, o BNG con-
tq com 92 funcionó-
iios, dos quois 17
tronsilorqm do ex-linto filial do BNU.
Além disso. desdê o
Nnício dq suo ocfivi-
dqfe tem sÍdo umo
coñstqnfe q preocu-
poçõo em dolor o
BNG dumo eslrufuro
sfÍcienfe.e moderno,
reçpondendo òs exi-
gêncios de um Bonco
emÍssor e comerciol
do nosso fempo, ser-
vido por quodros e
funcionórios à qltu-
ra,das suqs respon-
sqbilidodes. Esto qc-
tlvidodedesen-
volveu-se em duos
frånles," ;- Orgonizcc',õo
dds serviços, em que
forom mecon¡zqdos
Yórios sectores. cri-
odos inúmeros im-
Þressos definidos os
respectivos circui-
los, concebiCo e pos-
lo em prótico o plo-
no de confqs e odop-
lodos medidos de
simplificocõo do tro-
bqlho qdministrqti-
YO

Formoçõo do
pessool, em que tem
vindo o ser desenvol-
vido um esforço con-
finuqdo, seio orgoni-
zodo cürsos no sede,
seio recorrendo q
estóEios: no estrqn- -

geiro. ,

Além dissor o Bqn-
co Nqcionql do Gui-
né-Bissou pôde levcr
o cqbo obrqs de be-
neficiqcöo do edifí-
cio sede, que se en-
controm ió conclui-
dos. tendo sido qber-
fc umo dependênciq
em Bissau q fim de
desconEestionor q
sede.
, Forqm, iguolmen-
te, qberfqs duos de
leEoções, umq em,Bofqfó e outro em
ConfchunEo, iniciqn-
do-se ossim o proGês-
so rfe cgberturo pro-

I

gressivc do País, nq
medido em que os
exÍEências do desen-
volvimento o oconse-
lhsm e qs disponibi-
lidodes de pes¡ool e
financeiros o permi-
fem.

Sonnos hoie repre-
senlqdos pelo BNG
em vciriqs instifui-
ções internqcionois,
como seiom o Bancp
Africqno de Desen-
volvimento, o Fundo
Africono de Desen'
volvimento, q Asso-
cioqõo dqs lnstitui-
ções Africqnos pqro
o finqnciomento do
desenvolvimento, - o
Fundo Monetório ln-
ternocionql. o Bonco
lnternocionol porq q
Reeonslruçõo e o De-
senvolvimento e suos
ossociodcso conside-
rqndo-se aindq o pos-
sibilidqde dq nossq
porticipoçõo no Cô-
moro de Compenso-
çõo dos Poíses deAfricq OcÍdenlql,
com sede em Free-
town.
PR|MEíROS P.ásSOS
PARA CONTROTE
D,4S IMPORTAçõES
E EXPORI,4çÕES

Pqssomos q refe-
rir-nos ò qctividqde
desenvolvido no do-
mínio do comércio.
Eoi possível inicicr o
proeesso de plqnifi-
caçõo e controle dqs
importoções e expor-
rqções, com o implon-
tqçõo de um novo
sistemo de emissõo
de licenços em vigor
desde I de Janelro
do correnfe ono, ò
prepErqçõo dos pri-
meinos dodos de plo-
niiicsçto dos impor-
tações e exporio-
eões .poro 1977 em
lermos físicos e em
Yqlor, o esfobeleci-
mento de dqdos
eloctos de import_o-
çõo e exporfoção
porq o seEund o
semestre do importqdor e do
exporùodor, o esta-
belecimento de um
sislemq de informq-
çõo comercicl impor-
focõo-exportoçõo. q
orgonizoçõo de siste-
temq de qontrole dos
preços no poís de
origem ou de destino
e o crioção de umq
centrql de comprqs
do Estqdo.

Aindq no plqno do
comércio externo'
encontrq-se em elq-
boração o plono nq-
cionql de estofíslico
do comércio externo,
estudq-se um progrq-
mo de promoçõo dqs
exporlcções, q plo-
nificqçõo e q focili-
tqçõo do comércio
exferno em gercl.

No plqno do comér-
cio interno, o esiudoe o redefÍniçõo dq
respecfivo ieg¡_slo-
çõo encontrom q suq
erpressõo em quotro
decrefos de reEulo-
mentqçõo dqs octivi-
dqdes recenfemente
aprovodos. Enconfrq.
-se em estudo o mo-
dificqcão dp sistemo
de cólculo dos custos
e dos preços qctuql-
mente em viqor e ió
estó em execuçõo o
esfobelecimenlo de
um reEisto nocionol
de comércio que per-
mitiró conhecer os
dqdos económicos
fundqmentqis do sec-tor comercial do
nosso Poís. Além dis-
so, estudom-se os
problemqs dq distri-
buigõs e comercioli-
zqçoo e preporq-se o
proErqmq de estudos
dos cursos de formq-
çõo dos <<lnspectores
dos ocfividodes Eco-

Eonizoçõo.

- Orqqnizoçõo de
cqdq um dos secto-
res do Gomissoriqdo,
de ocordo com c se-
quêncio de trobolho
e definir em função
do desenvolvimento
qerql dos proqromqs.

- Eloboroçõo dos
monuqis de serviço
do Comissqriqdo e,
loEo que possível, ds
seu estofuto o¡'gô-
nico.
PESG.âS: UM SECTOR
T'E CAPTTAL
IMPORTÂNCIA
EM PROGRESSO

Convém qEoro re-
ferir um sector de
cqpilql imporfdncio
ns domínio económi-
co: os Pescos.

Depois do cesso-
cõo dos hosfilidodes,q nosso cheqqdq q
Bissou. em Outubro
de 1974,.o secfor dos
pescqs ero quqse
desconhecido e pou-
co ou nqdo hqvio sido
feito neste sentido,
de Outubro de 1974
q Fevereirõ de 1977,q Direcçõo dqs Fes-
cos dependio do Co-
missoriqdo de Esfodo
dos Trqnsportes, que
nõo possuio estrut-u-
rqs nem orientocõoporq desenvolver
este secfor, de pr¡-
mordiql importôncio
porq o desenvolvi-
mento económíco do
nosgo Poís.

O nosso Governo,
fomondo conheci-
menfo dos imensqs
riquezos que os nos-
sqs águqs defêm, de-
cidiu cricr uno 5e-

cretqriq de Estqdo
dos Pessqs, å quol
incumbe o lorefo de
orqonizor o sector
pesqueiro e zelor por
umq explorocõo ro-
cionol destes recur-
sos. qo serviço do
nosso povo e do de-
senvolvimento eco-
nómigo do Poís.

A recém-eriqdq
Secretoriq de Eslqdo
dos Pesçqs, que nõo
herdou. nenhumo es-
frufurq, teve de cri-qr os condicões bó-
sicqs mínini-os pqrq
com-eçqr umo exp_lo-
roçõo rocionql dos
imporfcntes recursos
oesqueiros exisfentes.

Parq remedior oseros que comete-
mos no pcsscdo, q
nossq SecretorÍo- de
Estqdo dos Pescqs
teve de limitqr q qs-
sÍnofuro de qcordos
e_ ientqr, com o ciu-do dos orgcntsmos
infernqcionois e de
certos poíses, comoo orgonizccõo dos
Nqç6es Unidqs poro
q Alimenlqçõo e Ägri-
culturo (FAO) Por*u-qol,BrcsileoUniõo
9oviéfico, sem perdo
de fempo, obter so-
luçõo pqrq os diver-
sos problemqs do sec-lor pesqueÍro.

Gom o Uniõo So-
viético constituímos
umq sociedqde misto
e estó previsto um
reoiusfomenfo d o sqcordos que cssinó-
mos, criondo qssin
umq bose sólido de
cooperqçõo que cor-
respondcr tlo reoli-
dqde. q.os interesses
dos nossos dois poí-
ses.

Forqm. iquolmente,
constituídqs sociedo-
des mistqs com,o Ar-
qéliq 

-(GUIALPET-e com um qrupo Frqn-
co-Seneqolês.- (Se-
MAPESC&).

AQU'SIÇ.ÃO DE DO'S
B,4RCOS
E UMA AVIONETA
PARA FISCÂLIZA-
ÇÃO DAS AOUAS
TERRITORI,4IS

Com PorluEql qssi-
nqmos recentemen-
te um acordo que,
pensdmos, vqi seivir
de modelp pqrq os
fuluros ocordos que
iremos estobelecen
Este,ocordo com Por-

lugol prevê o criq-
cõo de umo sociedo-
de misto inteqrodo,quer dizer, com q
porficipqçõo de om-
bas os porfes em fo-
dqs os cctivido¡des.,
desde o produçõo à
trqnsformqção e à
fose finql do comer
ciolizoçõo. Prevê qin-
do, p dito ocordo, q
implonfceõo de umo
indústrio conservei-
r_o poro c producõo
de sardinha e qtum
enlqtqdos, com des-
tino qo cônsumo no-
cional e, futurqmen-
le,_poro exporfoçõo.Porq àsseEurqr
umq melhor e mois
pnolonEodo exÞlorq-
çoo dos nossos recur-
sos. decidimos dotorq n.ossq Seçretqriq
de Eslqdo do3 Pescss
e_cm _ meios odequo-
dos de conlrole, pqnq
evilqr o prótióà do
pescq ilegal do porte
dos borcos estron-
geiros que omeqç,cmqruinor os nossoi ri-quezos. Desle modo,
proqromq¡nos o. for-
mqçõo de quqdros
ggmpefenfss-e q¡¡s
ió estó em curso -e o oquisicõo de dois
borcos de umo ovio-
neto poro o fisç,oli-
zoçoo
cor{yoc AcÃo
PARA BREYE
DE ,ASSEM BLEIAS
REgrot{Ats
DOS QU.4DROS
DO PART//DO

Qu-onlo ò situoçõopolítico do país. ió
foi obiecto de um re-
Iaió ri o circunsfoncío-
do do Conselho Su-perior dq Luto nq
reunião ¡ó referÍdq.
Ne enfonto, é de sa-
lientor que forom do-
dos possos de im-porfáncio decisivq
n'o implontacão e de-
senvolvimento dqs
esfrufuros do Pqrti-
do em todo à exfen-
sõo do tenritório no-
cionol.

Com o crioçõo do
Secrefqriqdo do Or-
qcnizacõo do Pqrti-
do, preencheu-se umq
locuno que se vinho
fqzendo sentir. rlelo 

-

inexislênciq de esfru-
turu¡s própriqs nq
Guiné, qo nível no-
cionql do tipo dq co-
missõo nocionql de

nómicqsn.
.-= Eloborq

missoriodo
çq
de

odo
Esto-

do do Comércio e
Artesqnq*o prosse-
9UG no eSforço orgq-
nizqtivo, orticulqdo
em frês pontos:

- Elqborqçõo do
esquemq Eerql de or-

QÁs" [ 
- 

Sál¡odn l1 da Aon¡f¡ de. l9f7 doD

tr



I

v

do d'o secfor
de Bissqu

vindo-q de
umq qcti-

izotivo
ro dq

do Portido qo
dos boimos do

oufónomo de
iá dofados

spectivos co-
em pleno fun-

no inte

2)

es e reql rzclcoes
,

o try

s :/ -

À

grqmq Mqþr do,'PAIG.C

qssisfi-
teo

çõo e orqq-
dos comifés

em todqs
ões. Aindq do
deste esforço

llq fivo, ossisfi-
bém ò cons-

o dos comités
ido nos locois

ho
sendo levadq
umq qctivido-

lífico intenso,

mbro. Cono
o cpncreto

d'sde. te-qcfivi
.r.semrnorro po

de formoçõo
uodr.os do Par-

ndo em Þre-
o convoco-

de ossembleiss
ois dos quq-

do Portido.

RÉr{ctÁ

,DO

reuniõo do
lho Srlperior

reolizqdo
de27o3l

de 1976,
q cr|q-

'dq conferênciq

, fende por ob-
q concrefizo-

-Co proErqmo
do nosso Porfi-

PAI
red

nto,
País.

GC. olrovés
lizqcõo dq
Guiné-Cobo

povos na'Guiné e em
Cobo Yerde por um
mundo em. e r¡e _¡ef
nem q-pqr. g iusticq
e o proEresso. cons-
titui o primeirc fqre-
fo do Conferêncio
lntergovernomentol
@uiné-Bissou - Cobo
Verde, nq reuniõo do
Gonselho 5uperior
dq Lutq q que temos
vindo referindo. ple-
vio-se umc ocçõo
concerlqdo dos nos-
sos dois Governos
visqndo um desenvol-
vimente coordenqdo
e complemenfqr'do
economiq dos dois
p,cÍses irmõos.

Vêm'nos à menfe
cs pclcvros do nosso
soudoso lider e Fun-
dador do Nocionoli:,
dqde, Gqmqrodq
Amílcor Cobrol
quondo .diziq. que é
necessorto: qgtr pqrq
pensor melhor e pen-
s,qr pqrq qqir oindq
melhor. Dentro doprocesso diãlético
em que nos enc<infrq-
mos empenhqdos. es-
le é um momenlo de
pqusq pcro refleclir-
mos no que ió se fez
e ocordormos no que
convém fozer, q fim
de qtinqirmos os ob-
iectivos t¡roposlos.

Assim. Íremos pqs-
ssr brevemenle 'em
revistq as relocões
9nt1e os dois poi.ses
irmõos, e os reolizq
ções dos vórios do-
mínios pqrq o .son-
crelizoçõo do pro-
gromq maio¡: do
PAIGC.

No que respeitc ,

oos orqcnismor. de
coordenoçõo econó-
mícq, podemos resu-
mir q iitueçõo do se
Euinte modo:

No sector ogro-' pecuório. o Comiiso-'
riodo de Estqdo do
Aqricultur'q e Peeuó-
rio lem tido qs"me-
lhores relqç6es com'
o MinÍsfé¡'iä do De-
senvolvimenlo Rurql
do Repúblicq irmã de
Gobo Yerde no sen-
fido de incremenfcr
e fomentor um desen'
volvimento hqrmo-
nioso do secfor-. Esse ,

desenvolvimen-
to processq..sê
tendo em confo.'.
os condições geoEró-
ficos de c,qda um dos

ooíses e, consequente-

menfe, o complemea- - Efecluär.:tnoca. . mdrqdc Sérqio Cen-
tqridqde que dqí Þos- de mqteriqis .yeqç- teÍo, quer o õirector

. so odvir qlicerçcdo , tois, nome,âdqmenïe Nocioñol de Agricul-
no nossq polítici. Ís-. s-em'entes e plontos furs oquãndó dos
to é, um-q ogriculluno , de espécies e vqrie- suos escdlos por Bis-
diversificqdq e virq- dades predominon- s,qu em missão de ser-
do oarq o sqfisfqçõo tes dos 

=respecfivos viço no esfrqnEeiro,
dqs necessidodes'do poíses¡ puderom confãctqr

ffi ruff*gt l;gff*fn*

ffiffi HË#ffi
õäiã""i''näiîoi':1ääi "o"ã"'-ü:äi¡¡ãd': 

borou um inventório
ãil¡ü';ä;ïó; ò Re- inter¡ôm$io-Jã'-ex: " de produlos que po-

;¡Ëäå"d. cãÉo-vài ää.-¡bil¡äll- ìã'n:sì deriom. vir o ser ob-
de, teve oportiiiùå- - ' ü¡I.¡ó:o 

"-utprir 
esfq iecfo de somerciq

ã;' dË- ó-iiðñracao"ñà''r-õåi lizqcõo entre os d'ois

um,q reunrqo fi åi ,ãfîä; dossas,neces-: Esfodos' A referido
missõo misto ärË-. Ji¿"-Jå'ã;äíË;ã;;, comissõo hovio entõo
insfifuída. ' .tiüåãi , .n"lãi¡-"o['õ;iäi--ã;; mcnifestcdo o dese-

detqthodomentä-,-ã; äiàunüä;-'äã i.oiã io dq.criqção.de sru-
õtüilr"r'ãö -U¡oir: làt, ió=; ¿.elu üídú pos de trobolho mis-
tério de Agric,äïöä äã-il;i.eçfo do milho' tos porq.o're'olizoçõo
ä-'Å;ñ ?änã;' Ídu . nã ?eãiãäl¿ã-tiäËir: de estud'os de corric-
olmente o .oilr"ä" iðctoï de Pitche; Este . ter científico. e fé-
;'ä;îil;ä áãiuncio- "ç p"oõioåïfi'ffi; :g:9rj-'oj^l {e e*ne-
ñamèñlå, lo- dóm¡a- .v_ísiio, ie " t¡.Cb,qlho rrencros nos mesmos
sqriqdo de Estqdo dro dqmc , dêlegaqõo do dpnlínip¡.ç t¡o-c'o pe.
AäiËiÍüio-äÞecud- " Minisfério {e, Desen- ríodica""de infoniiq'
¡-ia. Nq ime-smq-Ë;- ;äËiñ'jri.loni.oi'-ú; ' ções sobrà pròieclos
niõo pôde-se levor s motivos de forçq em curso..
cqbo umo,qnóiise dos ' , mdior, -nõo se ch-eEou . Os inventórios de'reqlidodes oErope- -oefectuör:Confudo. ^ ¡ r :i.
il;¿'i"'ø"¡,ï¿? ' i¿"t:Jll;,:,tñ;jl'nit ':ïSlî tå: iî:
ffi¡';rlo l![i,i;".XË . I¡Ir ;;, ;ü ;; ; . :remprodo nô oco¡:do
lãi-nglessóiio': ." , ''ênfõo Minis.tËo. 'Cq- c.o.l4enëiol e de co-

opèrqcão aduqneirq
ossinodo em 2ó de
Julho do ,qno fron-
socto, o Gomissõo
Misto n6o funcionou
nc prritico.. pelo que
o orienioçõo entõo
definidq nõo teve
continuidqde.

No compe dos re-
loções comerci,qÍs en-
tre os d'ois poísef, o
necessório enqüqdrq_
mento leqql qonhou
formq ctravés doqcordo. comerciql e
de cooperoeõo qduo-
neirq que ió fivemos
oporfunidode de re'.
ferir. Gonfudo, é mìs-
t_er. dizer-se que q
situoçõo de lrocos
comerciois entre o
Guiné-Bissqu e.Ccbo
ïerde é, nesle mo-
mento, mois reduzid'q
do- que serio deseió-
vel.

Por ocqsiõo do re-
c_eqte deslocdçõo c
Cqbo Yerde de umo
mis_são conduzidq pe-
lo Cqmqr,ado Armqn-do Romos. Comissó-
rio de Estqdo do Co-
mércio e Arlesqnalo.
ficou ocordqdo quó
os dois Governos ðe-
veriom enviqr refor
ços no senlido de ln'
tenslfieor: qs irocqs -

'comerciois, de Cabo
Yerde ió se recebeu
olEuns ccfés, bqtqlos

. e olho e foi possível
e¡porlor colchões de
e-spumq, ,olgumc, mo-
deirq e lenho- dåven-
do-se possor q expor-lor cerveiqs olé qo
fim- do correnle ono.

(Cont. próx. nûñerþ).

-¡

fq,

moteriolizqçõo
unidode, pedrq
lqr do processo

dos nossos O ncvio Sonto Antão' do compcnhio binocionql dq Guiné-Bissau e Cqbo Yerde
, ; .', , 'l: .
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C PAIS

Camarada Presidente n0 encerramento
da lV Assembleia das SEP's

thtlùffi#rÒhh$rl*
r - td h t¡et g¡bo c ¡Õù-

l-rlF ¡¡¡cno¡a¡ dc¡ Ägbda¡ ¡1?' ll3¡ lår4
AIIOP ¡ Pr¡oæ ¡.cdo4

f¿æOac¡ ¡ldninffio ¡ O[d¡o¡. Ayü¡¡b ò Èd[
lol¡loc¡r - n¡dqa¡ tTlS/ï?ß. - AübÈæù ¡

htlbidd¡ - t7,8,
å¡irno¡c - (Vto Al¡rq) Glfn¡l.l[¡cor¡ ¡ Ccto Ved¡:

ûr'p i.r ... .¡. 'r .- o- s ir.i q¡
8¡L ¡q¡¡¡ ....q ... ... ..r ¡10fl

Crrq Pd¡¡ Afrl¡¡*¡ r Poæugd:
U¡ aæ õ{PP0
8ol¡ n¡¡r ... ... ... ttf¡$t

f¡rrif¡ d¡ Dr¡tribuirrio o Vradq Ò .llô PItfIGflÀ'
- C.-¡ Prrr4 lS{.üllttt - qnut'BrttAu

NO PINTCHA

FARMACIAS
HOJE - Moderna, Rua 12 de Setembro,

telefone 2702.
AMANHÃ - Central, Rua Vitorino Costa,

Telefone 2453.
SEGUNDA-FEIRA, Central Farmedi n." 2,

Bairro de Belém, telefone 3473.

TtLTFONES
¡to¡Co¿ .lLlb llsd¡' - WL
Do¡b*¡¡ - UP,
?OUC[& l.' E¡o¡oùq lttt - 2,' Equd,o - !4la
@BREIOS¡ - ¡¡loc¡p¡fc m - Roil¡dlfu¡lo Nr'

dßc¡ 2{¡0 - .f,uoprro/l - TAP'3901/8 - TAG¡
!üL - A.rcflor ngT - Âlr l¡g¡lL íntn.

Chcccdo . Drú¡¡dc d. ¡¡'c"¡q - Afl/t
CO MP AN HT A DE ELECT RICI D ADE

E ,ãGUAS
G¿binete do Director e Serviços Administrativos

Telefone 2411;
Brigade da A,ssistência aos Consumidores -- Telefone 2414 (7 à t h).

RADIO

CINEMA
HOJE e AMANHÃ - Às 18h e 30min. o

filmé nlleróis do Kungl m/13 anos, e às
20h e 44min o filmek Chicago cidade

de violênciat m/13 anos.

(ContTnuação da I.' Págína)

Consefh¡r de Eslodo
qfirmou' no enfonto,
que o nosso Portido
quer consfruir umq
ferrq de pqz e Pro-
gresso pqrq todo o
povo e nqo porq umq
minoriq qfriconq'

O Secretório-Ge-
rol Adiunto do P.A I.
G;C. fez umo breve
onólise dq importcin-
io dos dois primeiros
ConEressos, sol¡en-
tqndõ que, <<no Uni-
mos de 

-buscor q fo¡"
co de hoie>' pqrq o
àronde ésforço de
F,econsfruçõo ilqcio-
nol e que, um'q dqs
dqde de onfem te-
principqis torefos do
lll Conqresso é Pre-
cisqmenfe o reforço
do Unidode Guiné-
-Cobo Verde.

Mois ò frente. o
comqrodq Luiz Ca-
brql focou'o necessi-
dqde de olhqrmos
PorE O comPor Po-tS
äí o nosso povo nõo
tem comodidodes e
fqmbém porque ló se
encontrs q nossq ri-
quezo, q oqricultut'o,
Ëqrq o quol tinhq si-
do eloborodo um
piono que doria mais
de cinquentq por
cento de produtos
pqrq exportoção.
Disse depois que' de
certq msneiro, a fol-
tq de chuvq p¡"eiud¡'
cou esse piono, per-
mitindo-nos por ou-
tro lodo' qpesqr dq
infelicidqde adquidr
mqis umq experiên-
cio.

O camorqdc Luiz
Cabrql fqlou dqs er-
periêncios de olgo-
d 6 o, do fqbqco,
produfos de gronde
vqlor pgro q. nossq
economao' otSilr co-
mo os fábricas'iá
existentes e qs uni-
dodês o construir
num fufuro prórimo,
tendo reolçqdo o fó'
bricq de fiiolos e te-
lhqs que permiliró o
ftu:ne (ser o pnmer-
do pqís do Áfricq q
ocabqr com os eosos
de palhon.

A ferminor, o cq-
marôda Presidente
citou os esforços de-
senvolvidos pqr'q q
criocrio de umo boq
rede de lronsporteso
po!'q c colocqçõo dq
soúde oo senviço do
povo e, po.r .fim, fez
umq exposrçso por-
menorizoda dq fun-
doçõo do nossq no-
cionalidcde e frqçou
umo coriccfurq do-
queles que ontem'

tql como hoie, sõo
inimiEos declqrodos
do nossir Pqrtido. o
PAIGC.

Duronle q sessão
que contou com q
presenço de qlguns
diriEenfes e respon-
sóveis dò nosso Pqr-
fido e Eslqdo, os es-
tudqntes lerom q re-
soluçõo e conclusões
qe¡"ois, bem como
umo moçõo qdopto-
do por oclqmoçõo.
Ambos os iextos es-
tõo inseridos em ou-
fro locql desfe iornqle num dos prórimos
números, o Nô Pin-
tcho cpresenloró o
discunso enfõo pro-
nunciqdo pelo como-
dq Presidenfe.

Resoluçõo

Os estudantes dg
Guiné-Bissau e Cabo
Verde, reunidos n<¡ lV
Assembleia das Sec-

ções dos Estudantes do
Partido;

l.o Reofirmam a
su, totql adeSão à cau-

eaTa Reconstrução Na-
cional em que o Povo
do Guiné e Cabo Verde,
sob a direcção do nosso
Pcrrti'do, o P.A.l.G.C. se
encontre empenhado,
ao serviço do Progræsso
e da JustiÇa social no
interesse da Áfrico e da
Humcnidade;

2.o - Reafirmam a
eua total confionça no
PAIGC, força políticc
dirigen¿e da sociedade
da Guiné e'er.n Cabo
Verde, ossi'm como n&
Sua Direcção, cu¡ct ¡o4¿¡
ded¡cação i defesa fl6s
interessee do povo e,

em pa¡1icular, dae moS-
SaS troþ¿lf¡ad6¡ag, no
estre¡,tcr dificulclade no
pensamento do guio
lmort¿I, AMILCAR CA-
BRAL, é ga¡¿¡1icr segu-

semble¡a das SEp são
mois umo prova da
e5pscia] atenção que o
Parti'do dá à luta no
frente de formaçãe, de
Quadros e do 

.interesse

Que eie semPre tem evi-
denciodo pelos reus es-

tuidc¡ntes.
Na linho da política

justa definid¿ pelo Par
tido, os delegados do
lV Assembleia das SEP
reafirma a sua solida-
riedode imdefectível e

incondicionc¡l para com
todos os estudantes e

Povos que lutam pe_la
conquieta da suo inde-
pendência nacionol e
pela justiç¿ social con-
tro o colsni¿lj5¡¡e, o
neo-colonialiemo, o im-
periclismo, ._o ¡acig¡¡g e

todas as demais formes
de exploroção do þo-
mem pelo homem.

As SEP saúdam em
oc¡rticulaf e caloroSa-
itr"nt" a heróica resis-
,têncio l'evada a cabo
neste þ6¡cr pelos estu-
dantes sul afrieanos em
SOWETO, os quais, fa-
ce à cri'minose máqui'
no repressiva do aPar-
theid constituem exem-
plo para todos os estu-
dantes e paÞ todos os
africamoS dignos.

Gonlusõos gerals

r¿ do sucesso do com-
bate pela edifieoção de
urna jgcjsdade de pros-
oeridade e fle yg¡fl¿de¡'-
'rs. justiç¿ sociol nas
nosgas terras;

3." - Congratulam-se
com oS êxitos c¡lcanço-
dos pelos dois países
nos þlanos polflica, ese-
nómi.o, soäial e öul¡u-
ral, no caminho da con'
solidoção .da in&pe_n-
dêncic e d¿ construção
de uma economia na'
ci'onal sã assim como no
plono da aceleração do
äroceSSo da co,Ir51¡uç[e
da Unidade Guiné-Cabo
Verde, atrcrvég de uma
político realista e inte'
lige¡1" de cao¡ds¡¿çfle

e complementaridade.
Oe deleg¡dos à As-

sembleic¡ das SEP saú-
dam colorosa e militan-
temente o lll Congreseo
do PAIGC e proqlamam
a sua pleno cefteza no
êxito. desse hietóri'co
acontec¡mento o quol
abrirá uñtr rìova etePc
de vitórias na mercha
irreversível doS nossos
povos no caminho da
Unidode e do desen-
volvi'mento. lntensifi-
cando a Sua actividqde
militc¡nte e redobrando
os seus esforços no es-
tudo, os delegadoe dos
SEP darão uma contri-
buição de valor à pre-
paração do lll Congres-
s0.

A lV Assembleia dc¡e
SEP, felicito-se Pelos re-
sultados altamenæ Po'
eiti'vos dos eeus traba'
thos os quais permiti'
rc¡m um contaoto út¡l e

frutuoso entre o Direc-
ção do Partido,, os Go'
vernos e a8 sEP. Os es-
forços dignos de realce
<ue tornaram possível a
r'eqlizoção da' IV As-

MOçÃO
O, ¿slegados das SEPs reunidos em

Biesau, 'de 4 ã 12 de Agosto, em lV Assem-
bleio, (saudam ccrlo¡gga¡ente a Juventude
Afri,cancr Amílcar Cabral (JAAC) e o sua
þl¡ecçflo e reiteram a sua total odesão oos
seus princípios e obieclivos¡¡.

lncitam todos os estudantes da Guiné-
-Cabo Verde a constituirem-se e¡ q$lulog da
JAAC e a militorem nos seus Quadros.

Exprimem o seu agradecimento à Co-
missão Orga¡i2o¡iv" da JAAC n¡ Guiné-Bis-
sou pele apoio dado à organização da lV
AsSembleiar cssim como a todos oS rerPon-
sáve;s e miiitantes jovens que, de forma de-
dicada, contribuiram Pora o Ssce5ss dos
SeuS trc¡balhos.

A IV Assembleia dos de'
legados das SEP reunida em
Eissau de 4 a 12 de Agosto
de lVl1, tendo em conta as

opiniões democráticamente ex-
pressas pelos seus membros
sobre dive¡sor pontos subme-
tidos à sua análisse, aProvadas
as seguintes conclusões ¡ue
submete às instância comps-
tentes do Partido e dos Go-
vernos da Guinê-Bissau e Ca-
bo, Verde:

a) Os Candidatos às Bolsas
de Esh¡dos devem preencher as
condições exigidas pelos pal-
ses pata onde vão estudar no
¡espeitante aos ct¡Nos a que
se candidataram (idade de
inscrição, hab,litações literá-
rias, exame de admi¡são);

b) As mudanças de curso e

de nível de curso assim como
as transferências de um pals
pana outro são da competência
dos Depanamentos Naclonais
da Educação aos quais os in-
teressados deverão dirigir os
pedidos. Esses devem ser fei-
tos através dos Comités dos
estudantes que or farâ acom-
panhar do seu parecer;

c) A,s relações culturais oom
os ¡ra,íses onde se en@ntram
os estudantes devem ser orga-
nizadas em perticuler tendo
em vista eliminar as diflcul-
dades encontradas nomeada-
mente quanto a equivalências
das habilitações literârias;

d) A situação material dos
estudantes em alguns pafses
exige uma aten$o especial.

!¡llÃDO - Pä¡oclro perfodo d¡ d¡¡õo
5h 55min - Abcr¡¡¡q dc crtoçöo; ôh - Conçõor dc

no¡scr tcrrq 6h l0min - P¡ogra,Dr em lingua,/Man-
d¡ngq o Fr¡lq 7¡ - Notic¡qio./potî¡gruô¡/c¡tolq - lc-
tuolidqdcs ronoic&¡ rep. th - Fecho da estcrçÉo.

Scarundo pcrtodo de ¡o¡r¡oo:
llh 55nin - Ab¡¡tr¡¡q da e¡loç&o; lzb - FiE dc

r.¡¡dn; t3h - ltll¡sicc slola; l3b l5ain - Notide
riolportr¡grul¡./crtolol l3b 3&Dio - Amito<¡r Cc¡brcl -
- O Honrn c c aì¡cr Obrq,/C¡loulq l3b 45 nl¡ - Pro-
tceto; lSL - Fecho dcr estoçôo.

lorcclro pcrfodo do ¡oi¡¡ão¡
l6b SSni¡ - Äbcrtr¡¡c do cstaçõoi l7b - Noticie

rio,/portu¡uôs/crþlo/lfnguos; l7h 30min - Progf¡omo
on lingruca Boløtc c McnJoco; l8b 45min - Ã,gcndo
do dic; l9h - Resi¡tênci<¡ culturcr} - 20h - Noticiq.
rioportugruês/criob¡ 20h 30¡nin - Mornqe e co/odeiras;
2lh - Åctuqljdade¡ aonorcr¡ri 2?å - Ml¡sica Variodo
23h - Tempos novosi - 24h - Fecho da estaçäo.
DOMINGO - PriD.lro P¡¡lodo¡

5h 55nin - Äbc¡turc dcr eatoçôo; 6h - Ccmç6er dc
nos,lg terrcg 6h l0njr¡ - Progrcmcr em lingruc/Ful8;
7h - Noticiorio,/porh8uês/criolo; - Acn¡ahdodes so-
noror rop:; 8b - Educcçõo.r<rrit&iq 9b - Scl.a9öo
mueiccrl; tOh - Ugacôo à Sé Catedrcl (misse); l(]h
{Sain - 2 cr¡¡po I córson; l2b - F<¡lc dt drico l3h -
- MúEic<¡ criole; l3h lSmin - Noticiario/português/
lcriolo¡ l3h 30min - À,mllcc¡r Ccbrc[ - O f{omen e o
¡ua Obro (portu¡u6s); l3h 45min - Noites cdricon&s;
l{h l5min - Prog¡mo em linguae BioÍado c Mqnioco;
lSb - Fccùo do c¡tccöo.
Scgundo pododo dc øtí¡¡õo
portugrut¡/<rlolo; l8b - horrcmc rrn linguoa Fr¡lo

l6h 55min - ¿lbcm¡¡<¡ do catoçôoi l7h - Noticicnio
c Mcrrdjng<* l8h 45min - .,4'gendcr do die; lgh - Ã
r.qg¡o no nundo; nb - Næicí<riolporn¡¡p0¡/crtot¡¡
20h 30nin - hogrrc¡¡oc cn liagnra Bolcr¡¡tcq 2tb -Åcrtuolidodes sono¡crs; 22h - Onda semcincrl; 23h - Tem.
pos novos; %h - Focùo dc catcfõo.
SEGI'NDÃ-FEIRÃ - Princlro Pc¡todo do cni¡¡&o¡

5h SSmin - Aber¡¡¡a .le estoçôo; 6h - Ccrrçóes da
nossd terra; 6h lOmin - Progrcmo em /fnguos/Mondin-
gq¿ 7b - Notici<¡riolpornrO¡å¡/qioto; -Ac'ù¡olidtdct.onorc¡s rcp.; 8b - Fccbo do cstc@.
. S¡gu¡do poúodo do ¡c¡d¡¡äo:
llh 55min - Ab"nuro da e¡tc¡çåo; l2h - Ccnçóes

MonJaccrs; l2h 20min - Selecçâo rousical; l3h Mtlsic¿
criolq l3h l5min - Noticiario/por¡¡gruês,/crioloi 13ù¡

30min - Ãnfloar Cobral - O Homem ê a suq Obra
(pornrguer); l3h {Smin - F¡ogrra'¡o da roulhcri lSb -
- Fccbo dcr crtcçúo.
lcrccl¡o e.ûfodo dr c¡al¡¡ão

l6b 55nin - ¡fbrm¡c dc crtoçõoi l7h - Nodcicio
portugruêr./øiolo/lingr¡c¡ l8h 45nin - À¡cnda do d¡a;
I9h-.{no I de orgørizoção; 20h-Noticiario/português,/
/qiolo¡ ñh 30mln - Prevençöo ¡odoviúr,ia (criolg) 21h

Zl b" - Actr¡qlidodE¡ Sonøcs;

Pôg¡¡c I .Nô P.INTGEAt

(Continua na pag, 8)
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A AFRI CA E O MUNDC
Angola

" Quelram os ¡mperialistas ou não
Gonstruiremos 0 sosialismo em Angola "
- Declarou 0 terceiro Vice-Primeiro

Ministro rngoluo

ilamlbia

Acordo entre a Swapo
e os cinco ocidentais
do Gonselho de Segurança

cor{qREsso
DO MPLA

LUANDA CTASS)
Primeiro Congresso do Mor
mento Popular de Libertaçi
de ArEola (MPLA) retmi¡-
à em l;u¿nda,¡ ¡þfth de 15 r

Novernbro próümo, ¡nu¡ci¡
o orgão do ,govelno cjofnal r
Atrgol¡D.

O Congresso deve tomar un
decisão nos termos da qual
MPLA se torna o Panido r

vanguarda da classe operári
chamada a dirigir a evoluS
ulterior de Arrgola na via soci
lista, escréve o jornal.

MililSlRO FR.áÍì,CÉ
DOS Í{EGóC'OS
ESTR.áf{GETROS
EII ÁFR'CA

NAIROBI (AFP) - Louis <

Guiring¿¡¿, ministro frenc(
dos negócios estrangeiros, ch(
gou quinTaJeira passada
NairobJ, primeira eta¡re de uû
viagem que o çonduzirá
quatro países da ¡{frica Orier
tal e Austral (Kén a, Z^ryþi
Moçambique e Tanzø¡i¡i¡--

O ministro francês pethrnr
cerá no Kénia até amanhã dr
mingo, após o que se desloça.l
a Lusal¡a.

[toDERw TZACÃO
DO CANAL SUEZ

\4¡ASHINGTON (AFP) 
-Banco Mundial a¡unciou u

empréstimo de 100 milhões r

dólares ao Egipto pala @ntr
buir no finan4iamento da mr
dernização do Canal de sue

O projeøo, cujo custo és
avaliado em I bilião de dólan
visa alargar e aprofundar
Canal, de forma a perrnitir
passagem ,de navios qrte I
nham um calado de âgua ,

16,l metros a partir de.19t
Nove pafses devem par:ticip
no seu financiamento, ¡o¡nei
damente os ¡rafses árobes pn
dutores de ¡rtróleo.

tsR.áEl.
MULT'PL'CAyrot^áçõEs

BEIRUTE (TASS) _ N¡
rante as últlmas 24 holte,
artilharia israelita bombard
ou durante râ¡ias horas
iocalidades de Rmeish, Ain It
Bint Djbeil e váriar out¡¿
Navios de guerra israeli
violaÞrn mais do qr¡e r¡ûra v
as águas territorrais do Lfbr
no ao largo da cidade de .T]

Nas regiões marginats do t
bano, os israelitas procedem
desloçações de Ûopas blindad
c de unidades mecanizâ.das.

. Os aparelhos do agress¡
multiplicam os vôos de ¡ecr
nheçimento sobre o sul .(
Ltbano.

ltúrERr{Acrotrt,¡tt
soct^át rsTÁ
NA ÁFR|GA
AUSTP,AL

LISBOA (AFP) 
- Un

missão da Intemacional S

çialista, chefiad¿ por Ol,
Palme, llder do Partido S
cial-Democrata sueço, parti
de Lisboa a 2 de Setembro p
ra uma visita a vários pafs
da ¡{frica Aust¡al, anuncir
a agêngia porhrguesa cAno¡
O Pa¡'tido Social¡sta Port
gues será representado p,

Manuel Alegre, secretário lrl

cional do Partrdo, nessa mi
são que visitará suægsivame:

tê Angola, Zâmbie, Moçl
bique, Tanzânia e Botsu¡err

LUANDA, (AFP) -O Comandante Pedro
Von Dunel <Loyrl, ter-
ceiro vice-primeiro mi-
nistro de Angola, decia-
rou que para oumentar
o nível de vida do pove
e resolver os problemas
com os quois fingola se
defronta, é necessário
a u m entar a^ Plodução

Falando aos trobalhcr-
dores em Gabela, cpós
o pr¡meiro mês da reco-
lhc, em plena zona ca'

LUSAKA, (AFP/TASS)
O Primeiro Minietro do
Guiné Conacry, Lansano
Beavouguie3dosseus
min,stros chegaram na
possoda quinta-feira a

LuSaka, para uma mis-
são de 6jcr yo¡¿ajs; que
durarâ três dias.

Segundo fonte infor-
modo, ¿ delegação gui-

Af rico Austro I

Lansana Beavougui pto¡segue a ¡ua vi¡ita

feeiro do Kwanza-sul, o
ca¡a¡flsn¡s <Loyl in-
siotiu sobre os Eucessos
da mobilização do tra-
bolho voluntário que,
declarou erle, (ating¡u
proporções verdodeiia-
mente nacionais concre-
tizando a. polavr¿ de
ordem aum só poyo uma
só nqção).

O terceiro yiçe-primei-
ro ministro terminou
declarando: (que os
impe¡ialistas queirom

ou não, que inteneifi-
quem a sua ajudc ma-
têrial, poli¡ico, financei-
ra e morQl ctos fantoches
ou não, que utilizem
os países limítrofes, co-
mo é o caso do Zaire e

do Namibia onde se en-
contrqm i'legal¡¡e¡1e 9t
sul-afiicanos, Para ten-
tor subjugar uma vez
mais o povo' nós cons-

truiremos o socialismo
em Angol,a>.

NAçöES UNIDAS
(NovA-YORK),
Oe Cinco países ociden-
tais membros do Con-
selho de Segurança das
Nações Unidas e &

SWAPO (Orgø¡¡t"tão
do Povo da Namíbio),
concorda"r¿m em ComO

<existem possibilldades
para um regulamento
negociado do problema
da Namíb¡a conforme

a resolução 385 do Con-

selho,de Segurança>, de-
clo¡aya quinta-feira um
comunicado pubrlicado

pe/os represenüantes

destee cinco países ( Ca-

nadá, França, República
Federal Alemã, Reino

Unido e os Estados

Unidos).

Este acordo segue-se
â Uma intenso movimen-

¡ação dipl,omática rea-

lizada por aquelee cin-

co.países tanto na Áfri-

ca do. Sul, como nos
ci¡eo paigee da primei-
ro linha. Todas as ten-
tativas anteriormente
reallzadas peloe embaÈ
xadores pqra se avista-
rem com os dirigentes
da SWAPO tinham ma-
logrado. Os (o¡ncoD

Procufam ¿lç¿nça¡ U¡cr
base entre o regime ra-
cista de Vorster e a

SWAPO co6 vi$e à

instituição de um go-

verno na Nctmíbia.

A r.esolução 385 do
Conselho de Segurança,

data de 30 de Ja¡s¡r.
de 1976. Ela prevê no-
meadlmente o ocesso

d" Namíbia i indspgrl-
dên¿ia após eleições. li-
vres sob o controle das

Nações Unidas, bem
como c retirada da od-
ministração e dos for
ç1s armadas su/-africe-
nes daqusle território.

Após 13 clnos
de negocioções
Ponomó e USA
chegqm q novo qcordo
sobre o conol

I 
Jul¡us llyerere:

" llão estabelecelemo¡ rclaçõcr com l¡lael
enquanto or dileito¡ do¡ nacionai¡
dos palestinianos ¡ão lorem

rcstituídos "
PANANIÁ - O De-

partamento de Estado
norte-americano anun-
ciava quarta-teira pas-
sada a conclusão de
um Acordo de Princi-
ilo sobre o futuro es*
tatuto do Canal do
Panamá. Um porta-voz
do Departamento pre-
ciSava que os negocia-
dores panamenhos e
americanos que tinham
retomado as suas dis-
cussões no Pânamá, na
passada sequnda-feira,
concordaram <<sobre
os elementos funda*
mentais de um novo
Tratado>>.

Um dia antes. desa-
cordos sobre pontos iá
discutidos atrasaram o
anuncio de um acordo
ponceitual sobre o no*
vo Tratado. Tudo indi-
cava que o impedimen-
to nas conversações
surgiram de tema refe:
rente à defesa do Canal
durante a vigência do
novo Tratado até 3I

neense tefá conversaçõ.S
com o p¡e5ifle¡¿e 7a¡¡-
biano, Kenneth Kaunda,
amanhã domingo, ctntes

de regresso à Guiné.

4 6elegoçäo do Parti-
do e do Governo fla
¡epública da Guiné, vi'
sitará antes oficialmen-
," 4ngola e Moçombi-
que. 

_Em 
Maputo, ela

e Dezembro de 199Û.

Como se veio a sa-
ber, os peritos proce-
dem agora à redacgão
do Tratado. que será
decidido pelo povo do
Panamá por intermé-
dio de um referendo,
enquanto que nos Esta-
dos Unidos, ele deverá
ser aprovado pelo pre-
sidente Carter e ratifi-
cado pelo Congresso.

Este a,:ordo ll,st.iri-
co,1,ôe termo a l'ì ar'os
de ne;<.rciaçõer; inicra-
das soo a adminisrra-
ção Ctt presid.:nte Lyn-
dOn J.t nS..n. L.le Ì,ts_¿t

devolver ao Panamá
até ao ano 2.000, a sua
soberania sobre azona
do Canal, cujo controle
vem sendo exercido
pelos Estados Unidos
desde a construção
deste atalho mais curto
do mundo entre dois
mares,oAtlânticoeo
Pacifico, no inicio do
século xx.

fora recebida p"lo pre-
Sidente Samoro Jvlct-
chel, presidente da FRE-
LIMO e presiden-
te da R"pública.
As duas Paftes tro-
carom opiniões sobre 

I

questões ufge¡¿st em
Africa, clo¡ç¡e1¿¡¡s¡fe'
no sul do continente, e
sobre outros problemcs
internocionais.

ABOU DHABr (AFP)
(A Tanzania não

restabelecerá as suas
relações ,com 

.lsroel 
en-

quanto os árabes o

não fizere, " 16 após
a restitu;ção dos dii'ei-
tos nacionaie do povo
palestinianolr, flgcla¡ou
o presidente Juiius
Nyerere,, chefe de es-
tqdg hnzaniano.

Numa. entrev¡sto pu-
blicada no jornal (4,
Ittihad> de Abou Dha-
bi, o presidente Nyere-
re g4l,,entou que <lsrael
procura reintrud.uzir-
lse em África, maò a
maioria dos liders afri-
ecrnos não permitirão
que isSo oconteça- ES-
ta atitude, acrescentou
ele, é consequente com
o apoio ârabe à África
ral¡irfs5¡afla de uma
forma clara aqucrndo da
cimeiro afro-árabe rea-
lj7ala tte Cairo nos
princípios de Março úl-
timo>.

<Os /aços entre os

ára6"" e os africanos
não são somente orgâ-
nicosn, estimcr o chefe
de es@do tenzaniano.'
<São rambém ]açoS de"
segurança mútuc, v¡sto
quease$UranÇ¿eaSo-
berania dos Estados ára-
6eg estão intimamente
ligados à dos Estados
africanos. Oe aconteci-
mentos cue se orodu-
zem em'Áfri.o, segu-
ramente que influên-
ciam os países árabes,
éoinversoéverdadei-
rOD, c¡crescentoU ele.

Evocando as respon-
sabilidades dos árabes
pera com a fif¡ica, o
pres¡dente NYerere
conv,do as duas parteg
r urrâ compreensão
mútua, apellndo os
árabes a investirem oE
seus capitais exceden-
tes nos projectos de de-
senvolvimento em Áfri-
cA.

<O Ocidente, subli-
nhou e/e, pilhou as ri-
quezas africanas no de-

cqrso doS anoe possa.
dos, e quer hoje lazer
o mesmb Com o capitcri
ârabe. Ao mesmo ,tem-
po, este Ocidente ex-
Porta o seu armamento
para lsrael, afim de per
mitir ao regime deste
país PerPetuer a suo
ocupação dos teiritó-
rios ár:abee e recusar os
direitos do þovo pales-
dniano. O Ocidente age
da mesma maneira ao
recursar-se reconhecer-
os direltoe da moioria
nepra na RodéSia, no
Áfä"" do Sul e nd Na-
míbia>, . ac¡sg6@nfei.t 6
presidemte Nyerere. En'
tretanto, na sua recente
visita aos Estados Uni-
dos, quondo falova em
Atlenta, na Georgia, o
chefe de estado ta,nzù
niono,' apelou ao povo,
americano a cpoiaf o
guerrilhe contra a mi'
noria branca do gover
no sul-africano, <vieto
que, sa/ientou desse
apo¡o pode ajudor a en-
Curtcrr a guefra.D

Sábado, 13 de .A,gosto de l97rl cNO PINIeEAD Pô91¡..



PAIGC

Um momento importonte dq lutq

C MUNDC

(Cont¿nuaçãa da 1." pógina)

list'qs portirqueses
oli presenfes.

O ccmqrodc Antó-
nio Socres Lopes Jr,
qbriu q sessõo com
pclovros de oqrode-
cimento pelo presen-
ço dciqueles iornqlis-fqs portugueses no
€ulne-Bissau livre e
independente e pglo
tnqbqlho por eles de-
senvolvido*junto dos_
nosso.s lovens. quo
dros dq lnformqçõo.
Apontondo olEumos
críticos å formo co-
mo se progessou q
pErtrcipqçõo dos co-
mqrqdas Euineenses,
disse que o Seminório
consfituiu umo vitó-
rio que se iró reflec-
tir no qperfeiçoq-
menfo e nq melhoriq
dq quqlidqde dq ln-
formoçõo nqcionql.

<<O conselho que
eu posso dqr'qos ior-
nolislos deste pqís,
em meu nome e no
dos meus cqmqrqdqs'
é dizervos que esfe-
iom qterttos à vidq
que 5e YrYe q Yossq-
voltq, porque psrq
dqr noticias é neces-
sório enfender pr¡_
meiroofqcfoetrqns
formó'lo em linEuq
gem simples pqrq qs
mossos populores.
Isso, dentro do prin-
cÍpio dq obiecfivido-
de de clqsse euê,
neste ccso, tem que
ser qo lado do povo.
Oiornol eq ródio
têm q¡¡e ser os inter'
mediórios entre os
dirigentes e o Gover-
noeopovoeosmos-
sqs frobqlhodoros))

- ofirmou o cqmq-
rqdo Adelino.Gomes,
fqlqndo em nome dos
três iornqlistos por-
tuqueses, qo referir
s ìmportóncio do se-
mrnqrro poro os es
tqgiórios, ,q quem
cqbe o popel de pre-
encher no prótico o
formq técnica' que
lhes qcqbom de ser
trqnsmitidqs.

O ComissrÍrio da
lnformqçõo! comqrq-
dq Monuel Sonfos
(Monecqs), definiu
o papel dq informo-
çõo nq Guiné-Bissou
e o suo prolecçoo
no Mundo, lendo ini-
ciqd'o com um peque-
no historiql do de-
senvolvimenfo dos
meios de informoção
desde o início do nos-
sq lufa qrmddq. em
que o homem erq o
principcl meio de in'
formqçõo do Forti'
do qté q crioçõo
dos princÍpois

De 14 a 17,dÄ Fevereiro de 1964, realizou-se
e¡¡ Çoggc¡cf, Sector de Quitáfine, nas regiões ]i-
bertadae do Sul da Guiné-Bissau a Vl Rgunião de
Quadro5 do PAIGC q,ue, no decorrer dog seq5 1¡a-
balhos, sé trcnsfotrmou no I Congreseo do nosso
Partido.

O objectivo fundamentai da reunião era fa-
zer o bolanço da actividade do nosso Pcrtido um
cr¡o após o desencadeamento da luta orrnada.

A falta de prep¡roção política de quadros e

milit¡nteS do pa¡¿¡¿o, cs dificuldades de coorde-
n\ão criodas þel" rápida extensão- {a lu¿o, o i5o-

lamento de aiqumqs- frentes de lu,ta resultante
das dificuldadeã de comuniçação hqViam feito de-
S'enVolver uma Situcção gue s¡64çava- pôr em
rí'sco todo,o desenvolvimento po5¡e¡io¡ do luta.

Foi assim que a Direcção Supe¡io¡ do Parti-
do, sob a orientação doS ccrmarados Amílcar Ca-
bral, Aristides Pereira e Luiz Cabrol, decidiu con-
Vocar os prinoí,pa¡g reSponSáveiS do luls pa¡o ¿

reunião de C"r'sacá. Dó que foi o ambiente do I

Congresso, os nossos militonlss podem dar-se
conta através deste texto extrqído d¿ revisto de
Unidade e Luta do CNCV.

SOBRE OS OUTROS óRGÃOS
DIRIGENTES DO PARTIDO
E DA REVOLUçÃO

A'lém dos órgãos sup,-re'mos da direcção po-

litica e mirlitar da nosso Revolução, temos de re-

forçar.o estiutura, o degen\¡olvi'm"n,to e aactivi-
dode dos órgãos nacionais e logais definidos nos

Estatutos flo pa¡tido. Se uma porte conSiderável

dos quadi'oe do Partido têm nesta etaPa, de se

l¡edicor | ¡a¡efa principal do de5envolvimento da

lufs. ,de iibentação, não é menos certo que estes

meïmos quadros' os responsáveis Políticos da di
recção central, e das organiTaçSes regionois, zo-

nas e de secção, têm de ter em conta 
" ¿s ogir

,de acordo cofr â 5egufnte verdade: sendo o Par-

tido a, força motríz da Revolução, o forç9 São as

rnassos. populares. Temos portanto dè reforçar
.pedc¡ dia a influência a organizoçio,, ¿ audáci¿ e

trabolho do Partido no sei'o das massas popularei

¿".Cù¡né e Cabo Verde. :

lsso quer ðizer que, .bei.am quais forem qs

nossas cof'tdições e preocupações com a lq,ta ar'

mcdo, temos O" ¿"{ioar profundamentê é eficaT'

mente ao trabalho poli¡ico. fenios pÊra isso, com

baee na mobilizcrção e na confiança das maseos

populores, c¡i¿¡ fodas aS condições para o pleno

funci,onomento dos órgãos fle fli¡scçflo local e,dos
organismos de base do Partido. O Partido só vale

e valerá no medida em que üver umo base forp,
bem organ izada' consc¡ente,: e dinâmica.
' O papel do fli¡scção superior do Partido eó

Será intei,romente cumprido ¡o quadro da nosSa

RevolUção, Se eSSo ¿i¡scção, em todos os níveiS

es,t¡v€r em ligação permanente.com,a þcrse, com as

, 
ma€sas populores. E éssas só se manterão fiéis
ao Pcrtielo, eOnstituinds 5emprè a sua força prin-

cip"l, se oS sUas aspiraçõeS iniciativâs e críticos

for9m ouvidas e respeitados pela direcçãq supe-

rior.

Ptglne I ü6 trt?!Er, Sábado, 13 de Agosto Ae lYlT

Terminou 0 l.o Semináris de lnformação
nr Guiné-Bissau livre e independonte

Conclusõrs grnis .

(Cont. na pág. 6)

e) A fim dc se ev'itarafn p¡e-
jufzos já verificados na vida
dos estudantes no estrangeiro,
impõe-se encogtrar uma sOlu-
go pa,ra os problemas da do-
cumentaSo de identifica$o e
dc viagem, prolongando-se- o
período dc validade dos pas-
saportes e evitando-se demo-

"et qo processo de ¡evalida-
çao dos mesmos

f) A fim de se satisfazcr ¿\

necessidade dos estudantes
passarem as f¿r¡¿a na sua Ter_
Ïa Natal, devem promover-se
deligências com vista à obten-
ção dos meios necessários
tanto junto dos organismo na_
cionais com das organizações
estrangei¡as que concedam
bolsas, organizações de fu_
ventude e Governos amigos.
As passagens para fárias de_
vem beneficia? em l.o lugar
os .estudantes que tenham
maiol tempo de permanência
no. estraûgeiro, melhor apro_
veitamento escolar e bom com_

. 
poÏtamento moral cfvico e
político.

u

NI

Atendendo à situaçao criada
pelo lacto de os novos estu_
dantcs boliei¡os não serem ne_
cessari¡mente membros do
Partido e à existência de es_
tudantes não bolseiros no es_
trângei¡o, aprcsentam_se. as
seguintes pTopostas:

a) Que se adapte un sistema
¡rovo de ot9anizaØo aberto
a todos os estudantes guineenses
e caboverdianos no estangeiro;

b) A participação na orga_
nização estudantil deve se¡
obrigatória a todos os estudan_
tcs bolseiros;

c) A noya orgânica deve
estabelecer â existência dum
Comité dos estudantes em ca_
da País onde estejam os rlossos

estudantes, o qual déve ser

eleito pela Assembleia de Es-
tudantes e homologado pela

Diec@o do PAIGC;

d) o Comité eleito deve

agir de acordo com um p¡o-
grama de actividades aprova-

do pela respectiva Assembleia.

ó r q õ o s- de infor d suq verdodeino im-
mqç-õo do no-sso Go- portóncio p'qrq um
verno, que sõo o Ro- 'poís, onde qs cqrên-
diodifusão Nccionql cios finqnceirqs, sq-
e o Jornol <Nô Pin- niÌáriqs' educdtivss
tchan. elde outros domínio-s,

(o obíecrívo. do ;å:*."i:r."olå*o*1
nossq_ ínformo-çFo é construção Nqcionol.
deiniormcre"formor Foi nestq ordem deo Homem Novo, de idêiqs que recordou
que fqlqYq o como' q expreasõo de Amíl-
r o d o Amílcqr C-o- cqr Cqbrol que dizia:
bfot, denfro_dos prin- <<Um povo pode dis-
cípios _ do Partido>>. pôr ds melhor armaqssinqlou ele pros- no mundo, mos se o
sequindo: <<Se o Por- indivíduo que esfó
fído é o leqítímo re- ofrds llessq o,rmq não
presenfonfe do povo iôr cspaz de Íazê-la
na Guiné e em Csbo corresbonder oo seu
Yerde e orgqnizqdor obiecfivo, esso ar-
dos scfÍvÍdodes dos mo torna-se Ínúfil>.
nossos Governos¡ en- No finql dq sua in-
tão, ^ é -indíspensdvel tervénção. Monecos
o erísfêncio de meíos exortot ,ú todos os
de Ínlormqçõq copo- iornqlistqs noc¡onqis
zes de conduz¡r o es- o reforcorem q suq
se povo,qinformoçõo dedicoção oo trabq-e os obiec-fivog^ qge lho, poii ió conseEuî-
se prefende atingir. rõo ier de fqcto <iin-
Meios de Ínformoçõo fermedióriosn entre
que sirvcm de_veicu' o Fqrtido, o Esfsdo
los enfre ö PAI9C e o Poyo, quondo fo-
Pqrtido e os mossqs, rem milifåntes ho-
o Pqrtido e os seus nestos e trqbolhqdo-
mílÍfonies e enfre o res sérios, indepen-
Esfodo e o poyoD. dente do dspectó de

- (estímulo malerioln,
O comorqdq Mqne- o que possqm ser

cos sql¡entou que, de condicionqdos. O qu-
umc cerfo formo q men+o d'e conhec¡-
nossq informqçõo menfos é tombém esi
tem cumórido o seu sencíol. Gonhecer q
popel iunto do nosso nossq reolidqde, q Y¡-
poyo emborq q pró- da íntimo do nosso
ticq tenhq demons- poYo no Golllpo, o
trqdo que q¡Euns dos fim de poder expres-
nossos quadros aindq sqr os seus sen+imen-
não reconhecerom tos.

O Comité dos estudantes de_
ve fÞlicitar a tarefa o Comis_
sarrado da Educação Nacional
e. do_ Ministério homólogo
de_ Cabo Verde, fornecendo
todas as infor¡¡¿çfiss respei_
tantes â:

. ¿) habihtações e condições
e.f-rgrdas .pãra a freQuência dos
dtterentes cufss5;

b) envio de lista de estudan_
tes que deverão terminar ocurso; com um ano de ante_
cedencia bem como .o 

curricu_lo dos respectivos cursos;'

.. c) envio de lista de estuáan_
tes que pretendem mudar ¿6cur6ç es de nlvel de cu¡so,pelo menos com três mesesdc antccedência;

d) data de chegada dos es_ -tudagtes que terminados oscsludos ¡egÌessaût ao pals.
. Os Comités procurarão es_
trertar as suas relações, noplano de infqrrnação e de
troca de experiências c esfu_
dañ"o a possibildade de inter_
câm^bio de estudantes dur¿¡1s
as férias;

Procurarão ainda estreiþ¡
os laços de amizade com as
organizações estudantes e os
povos dos pafses onde estu_
dam.

Dos Leitores

É prec¡so <lcordqr
'(Continua4ño ita Pág. 2)

friatizodo, onde c rendq Per cop¡fo,
seró dqs mqis elevqdqs do nosso cont¡-
nenfe.

Mos pqrq que fol seiq umq reol¡-
,lsde q bieve Érozo. todos lemos de
dqr.o nosso reql contributoo irmonqdos
num mesmo ideal, pelo quql morrerqm
,',anfos e lonfos dos nossos irmõos.

Quqndo se quer, nqdq é difícil'
Frequentq oss¡duamenle o Gomité

do teu Bcirro, Cqmorqde, faz' dele o
fuo cqsq nos horqs de folqo. ló tertís q
cerlezà de ires percebendo coisos, qqe
oté ai te êFoln desconhecidos. Tomarós
contqctos com qs reqlidqdes e openos
sonhorós, ((qudndo reqlmenfe dormi-
res)), de olhos bem fechqdos.

Comsrqdqs

528 onos.ù espero desle momenlo
ê, (o portq qbriu-sen, rnqs é preciso
que q nõo deiremos fechq_r, nem se-
quer sem¡ cerrqr. O momenfo é nosso,
é vosso. é de todos, so¡bqmos qprove¡-
fo-lo' 

r@omesB aldél


